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Programa de Ensino da Disciplina  

 
1 – Identificação da Disciplina 
 
Código:  ARQ5618  
Nome da Disciplina:  História da Cidade II 
Créditos semanais:  03 
Horas/aula no semestre: 54h/a 
Código de Pré-Requisitos: ARQ5617 

 
2 – Ementa 
 
O pensamento urbanístico na primeira metade do sec. XX. Influencias do urbanismo europeu e norte-
americano nas cidades brasileiras. O pós-guerra e o tratamento das questões sociais urbanas nos países 
centrais. Política urbana e política habitacional. A hegemonia do funcionalismo. Cidades planejadas no 
Brasil. Metropolização e periferias urbanas. Uso do solo, legislação e planejamento urbano. Tendências 
contemporâneas da pratica do urbanismo e do planejamento urbano. 
 
3 - Objetivos da disciplina 
 

Objetivo Geral 
Buscar situar o aluno histórica e geograficamente na evolução das cidades pensando a produção da 
cidade como “uma geografia das relações simultâneas e significados que são articulados por uma lógica 
espacial mais do que histórica” (Soja, 1989). O aluno ao final da disciplina devera compreender e 
identificar a cidade através de uma tríplice dialética do Espaço, do Tempo e do Ser Social como bases 
de um materialismo histórico e geográfico. 
 

Objetivos Específicos 
- Estudar o pensamento urbanístico na primeira metade do sec. XX no mundo e sua influencia no Brasil. 
- Compreender a cidade do pós-guerra (segunda) como base física da nova ordem econômica 
internacional. 
- Estudar os processos sociais urbanos e suas manifestações na formação das cidades. 
- Discutir a revisão dos postulados do planejamento urbano. 
- Apresentar as tendências contemporâneas do urbanismo e do planejamento urbano. 
 
4 - Conteúdo Programático 
 
MODULO I – A CIDADE OCIDENTAL NA PASSAGEM DO SECULO XIX PARA O SÉCULO XX 
Texto: A Cidade da Noite Apavorante: Reações à Cidade Encortiçada do Século XIX: Londres, Paris, 
Berlim, N.Y. (1880-1900)  in Hall, P. “Cidades do Amanhã” SP: Perspectiva; 2007. 

1. Historia da Cidade e Historia do Urbanismo. 
2. Teorias urbanas no final do sec. XIX. 

a) Raymond Unwin – Urbanismo como disciplina (1909). 
b) Ildelfons Cerdá - Teoria geral da urbanização (1867) 
c) Arturo Soria – A cidade linear (1882). 
d) Camilo Sitte – A cidade artística (1889). 
e) Ebenezer Howard – A cidade jardim (1902). 
f) Tony Garnier – A cidade industrial (1904). 



g) Otto Wagner – A metrópole (1894).   
3. As grandes transformações urbanísticas na  Europa e Estados Unidos a partir da segunda 
metade do sec. XIX e suas repercussões no Brasil. 

3.1– A Cidade Pré – Industrial. 
3.2– A Revolução Industrial e o surgir das tendências do pensamento urbanístico. 

a) Progressismo. 
b) Culturalismo. 
c) Anti urbanismo e naturalismo. 
d) A critica Marxista.  

        3.3 - Pré – urbanistas e primeiros urbanistas. 
a) As “novas capitais”. 
b) A “cidade colônia”. 
c) A “cidade industrial”. 
d) A “cidade descentralizada”. 

3.4 – A ideologia do “Planning” no Brasil. 
a) Rio de Janeiro e o “Plano Agache”. 
b) São Paulo e “Prestes Maia”. 
c) Florianópolis e o “Plano Graeff”. 
 

MODULO II – A CIDADE NA PRIMEIRA METADE DO SÉCULO XX 
Texto: O Urbanismo em Questão in Choay, F.  “O Urbanismo-Utopias e Realidades uma Antologia” SP: 
Perspectiva; 1979.  

4. Habitação e Saúde nas cidades Européias de “entre guerras”. 
4.1 - A primeira reconstrução. 
4.2 – O pré-modernismo. 
4.3 - Expansão urbana no leste europeu. 

a) Polônia. 
b) URSS. 
c) Iugoslávia. 

4.4 - Amsterdam e o “plan Zuid”. 
4.5 - Viena e o “plano Vermelho”. 
4.6 - Frankfurt e o “plano Regulador”. 
4.7– As “Siedlungs” alemãs. 

5.  O “Movimento Moderno” e a “Cidade Funcional”.   
5.1 – A analise funcional da cidade. 
5.2 – A cidade e o movimento moderno (A cidade funcional). 
5.3 – Conseqüências do modernismo urbano no Brasil. 

 
MODULO III – O PLANEJAMENTO E A REALIDADE 

6. Cidades planejadas. 
6.1 – Analise de cidades planejadas. 

a) Teotihuacan. 
b) Washington. 
c) Chandigarh. 

6.2- Cidades planejadas no Brasil. 
a) Belo Horizonte. 
b) Goiânia. 
c) Brasília. 
d) Maringá. 
e) Palmas. 

7. Política urbana e política habitacional. 
7.1 – Leituras do meio urbano existente 

a) Precursores: Georg Simmel, Karl Marx, Friederich Engels, Max Weber. 
b) Fenomenologia da cidade (Sansot). 
c) Analise Marxista (Lefebvre,  Castells). 



d) Analise Funcionalista (Escola de Chicago). 
e) Analise Semiológica (Choay, Eco). 

7.2 – Política urbana.  
a) Objetivos.                       
b) Estratégia urbana.                                       
c) Ferramentas metodológicas (planos, projetos, programas, etc). 
d) Gestão  Urbana (política de governo, política de Estado)                                                                 

7.3 – Política habitacional.                                                                                                                                     
a) França. 
b) Inglaterra. 
c) Brasil. 
 

MODULO IV – A CIDADE CONTEMPORANEA 
Texto: O Direito a Cidade in Lefebvre, H. “O Direito a Cidade” SP: Centauro Editora.  

8. Metropolização e periferização. 
8.1 – Cidade e área metropolitana. 
8.2 – O planejamento regional.   
8.3 - A “Grande Florianópolis”. 
8.4 – Origem e desenvolvimento do conceito de periferia. 
8.5 – Segregação e auto-segregação espacial. 
8.6 – A política oficial. 
8.7 – A periferia de Florianópolis. 

9. Uso do solo. 
9.1 – O solo urbano. 

a) Uso. 
b) Localizações. 
c) Estágios de desenvolvimento do capitalismo. 

9.2 – O solo rural e suas rendas. 
9.3 - Solo rural x solo urbano. 
9.4 – Rendas do solo urbano. 
9.5– Desenvolvimento da renda urbana.  
9.6– Preços e especulação imobiliária. 
 

MODULO V – A CIDADE NO INICIO DO SECULO XXI 
Texto: Para o Novo Milenio?  in  Rykwert  J. “A Sedução do Lugar- A História e o Futuro da Cidade” SP: 
Martins Fontes; 2004. 

10. A cidade pós moderna ocidental do terciário avançado. 
10.1 – A globalização da economia. 

a) Acordos de Bretton Woods. 
b) A Economia Norte Americana e mundial entre 1950 e 1970. 
c) A crise da convertibilidade. 
d) Década de 80 e a vitoria neoliberal. 
e) Neoliberalismo na America Latina. 
f) Consenso de Washington.           

10.2 – A cidade Global. 
a) O meio “tecnico-cientifico-informacional”. 
b) O conceito de rede urbana. 
c) A cidade global. 

11. Urbanismo contemporâneo. 
11.1 - Conseqüências da globalização econômica nas cidades. 
11.2 – As estratégias urbanas. 
11.3 – As novas dinâmicas territoriais. 

12. Cidades Turísticas. 
12.1 – O turismo como estratégia urbana. 
12.2 -  O caso da “Ilha de Santa Catarina”. 



13. Temas urbanos no inicio do século XXI. 
13.1 – A conquista de novas áreas e a reconstrução do espaço central. 
13.2 – A dimensão adquirida pelas questões do meio ambiente urbano. 
13.2 – A proliferação dos espaços fechados.   
13.3- A arquitetura do consumo. 
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